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DIRECTOR ASSIGNATURA:

versos pares, sobre a humida
relva do jardim, e ao clarão do
luar [dançou-se até meia noite. Affonso XIII, que actual-

A esta, hora a musica formou;
mente reside em S.-Sebastião, O THESDUnO MTSTEIUDSa
se levanta ás 7 horas. Toma

varios cavalheiros nos acompa- seu banho frio, sob a vígilan-
nharam até o ponto do ernbar- cia de sua aia, a qual se ha
que de baixo de manifestações; conservado porque o rei não
os djin-riki-sans fazião parte.e pode passar sem ella. A's 7 .e '-Essa é boa, meu caro, continuou

nós, não podiamos deixar o Ja- 1/2 desce ao parque de A yete, o fidalgo, estamos no anno de 18-4,9,
MARESINTERIORESDOJAPÃO e alli toma o seu chocolate. quer dizer que a razoura popularpã"O sem que elles de flambaux Ate' meio-dia corre e se di - tem passado tres vezes por sobre os

O suicidio japonez é um dos
em punho tomassem parte na verte. Ao meio-dia em ponto prejuízos de raça. Tratemo-nos.pois,
despedida. Agglomerados em lsobe as escadas do vestíbulo do como velhos amigos, e lembre-sefactos mais conhecidos elo J0- )J

nOSS0S sammyães, seguimospa- palacío e vae almoçar com a um pouco menos do passado; para
pão. Com certesa tendes visto ' rainha D

.

1 1 d
'

1'.1 bordo e suspendemos] para
c> epOls ,e o a moço

-

-or- pensar mais no futuro. Você tem uma

muitas figuras J'aponezas repre- me á sesta A aia o toma nos filh B t 1China. . c ,a, er am ...

sentando homens e mulheres braços, lhe canta as canções o notaria estremeceu.
Foram aposentados; a pedi- rasgando o proprio ventre com os Qbai1gae populares da montanha de -Uma encantadora menina, meu

do: terriveis atagans; pois bem: isto Adeus dissemos pois às ter-
Santander e o augusto menino amigo, formosa e pura como um anjo,

Os desembargadores da He- r • d J
dorme até ás quatro., a alegria da sua velhice, a proviilen-

laçao de Porto-Alegre, Cesário que para nos é uma estupidez; ras o apão, jà que o coração A' t h
.

1� u s qua ro oras passeIa pe o cia dos pobres, o orgulho da nossa

José Chavantes, e da Fortale-] para o japonez significa valor e domarinheiro tem por dever con- campo em companhia da se- aldêa.

za,. Am,�rico Militão de Freitas

,I reparação.à.
sua honra e. á d3 formar-se com a sua sorte rece- nhora de Tacón e do general -Ah! exclamou o notaria, cormno-

GUl[�:l�aes. . .

suas famílias: se um japonez bidos em toda parte cem festas Córdoba, chefe de quarto mili- vido. '

.

O JUIZ de direito da CaIU a tal' d'El-Rei, A1I011so XIII fica -Com a breca! proseguio o mar-
.

are eornmette um crime esse suicida e carinhos, quando mais nos a ..
do Alto Meanm, no estado do' ,

..
. sempre enlevádo ao ver, o uni- quez com marcial vivacidade, você

Maranhão, Francisco Antonio; ou é condemnado a suicidar-se chames dominados. a terrível forme do general. sabe, Bertaud meu amigo, que ando

de Freitas Barros. i rasgando o ventre, empregando separação com mais crueldade Toma de continuo o bastão a ruminar' um projecto.
,

os atagans; reparou a sua falta ainda; nos deixa tristes e saudo- do general Córdoba, com o qual, nh�. notaria olhou para o seu vizi-

PORTUGAL com valor e honra. .sas, sem outro lenitivo a não ser tínge de soldado; cu traça -Quero fazê-la mnrqueza de la

.

Foi prorogada a suspensão de
Um destes factos e que [ainda a resignação. grandes linhas na areia da Buissiere,

_
concluio ó bom do fídal-

h
.

é t d pra ia.garantias da cidade do Porto. oje con a o e os nomes dos Assim pois obrigados pelo go.

S b tã 1 1 seusmartyres apr did d
O rei gosta muito de dar, e Berdaud deu um salto na cadeira- O re a ques ao ang 0- u-, en I osnas es-' ever, suspendemos de Nasra- ,}

-

� caua vez que sahe de palacíoza.diz um telegramma,o gover-
,

colas desde os tenros annos, é saky no dia 15 de Agosto às 6 h tem de se meuer-lhe no bolsí-
no ing.l(ftJesJ)�n>deu áIll'OPO$�':_aqu.e.lle _dGS 47 Samarés ,·que -e-30 m. damanhã, marcando-se nho um punhado de pequenasde P?rtugal, ísnnulando exi-: juravão vincar a morte de Akao '

7 I 35 I moedas novinhas com a sua cf-
gencias tamanhas que parece.

'" as 1. e' m.jao rumo SV. na seus antepassadofl.

provavel não �eJ'5;o acceitll.s pe- m�ultado por Katsuké e eon' distancia de meia milha] o pha ....
figie, que elle distribue ao ver o marqllez proseguio lentamente

d d t l· pG\>SEar O coche re(11. {,Toma!»
lo governo portuguez. i

emna o a mor e pe o Impera .... rol ele Nagasaky) na ponto_ Yw-
; dor por insinuacões deste prin- 'osina

grita Sua MClgestade, e lança á

Pela ordení da directoria ge-'cipe.'
. direito e á esquel'da essas moe-

ra1 de contabilidade do thesou- "Este cruzeirofoi feito a vapor
das.

ro nacl'onal n. 2- ,1 de 23 d'e fe-
' Todos elles so consegUIrão '1'..1 A's 6 horas volta para Aye-

, , a,uxI la1tO com o panno, pois
vereiro ultimo foi declarado á realisar sua vingança depois de t

te onde o espera sua mãe.
, ,queov..enoqua·encontramos O't t'tI"thesouraria de fazenda que os 20 annos, degolando Kotsuké reI em um appe I e orml-

foi seli1pre do quadrante ele SO,. dave] c lme de tlldo c tantovencimentos marcados ao agri-·. em seu palacio, e depositando
: ( l <

menSal' Henrique Kroberger,: sua cabeça sobre o tumulo de
tendendo mais p.1ra O, que para quanto quer.

d
. - .1' S' '- Melhor seria não comer

n0mea o para a commIssao ue Ak'
.

d' d
.

. Os prazer�s rúidosos e as alegrias·
Blumenau sãode200S000men-:' a.o!.· III O e�Ols �ntregar-se Com uma marcha de 8 a 9 mi- isso, diz sua aia.

nocturnas de Pariz seduzclIl muito

saes e não de,JOO$ como havia aOSJUlzes. Forao pOIS condem- lhas couseguimos fazer esta vi-
- Então, replique elIe, para mais a mocidade do que o mysterio·

declarado o minis.t�rj,o da agri- .

nados a ::tbrir o ventre, e 'elle de- que me apresentam? so silencio dos nossos nlles, o nos-agem em 3 dias, vencendo a Uri.1 N da d t d eg larI'cultura.. : pois de se terem abraçado, fo- a e es II o com r u -

PaqmHe clúe havia sahido l10 dade A raI'1111a quer' antes fazer
• _

!'Il: Vi'
i rão reunidos proximo ao tumulo

.l ..L

Prlsao deVentro,.nÍLazativade ich1: de Akao aexecutal'lsua sentença
porto, ao mesmo tempo que:nós; de seu, filho um homem robus-

I fiquei satisfeito com isto porque
tu.

Vão perceber provisoriamen-' sobre os degraos de um pagode, té t-
,

I
. . O Al'Qusto menI'110 cs'teve.' !

•
a e11 ao, so 1aYla VIStO o «(Bar- u�

te,o melO ,soldo de 84,$000, em. Elles porem tlverãp sua recom- , , . A muito mala anno passado, e
virtude do despacho, da junta! penSe. porque todo o Japão ho-' �oso}) com orgulho ClJnar a proa nãó convém fatigar-lhe o espi­
de fazenda de 4, do corrente os . .' estas centenas de sámyrães que 1'1' Lo. O· aI' ll'vre, fi b"nho f'r)'o'

,

'
. _ "Je os venera com enthllslaSlllo . /

- "

filhos do. finado caplt.ao. refo�- , 'I ,..;', lUlVlamos encontrado em tod(i) o pela manhã e completa liber-
mado VICente Antomu Rodn- e os sel:lS tun:u 08" ,que contét01

Japão: agora 11&0' b C�\SCl era dade, eis aqui o programma
gues tres seculos aInda são consei''-

t
' "

de ,do Cl'ristina..

d d' 1
\ ou 1'0 porque era a um paqueteva

-

OS, Iante (OS quaes todos ." Is'80 na-o )'rnpeda que o meA collectoria das rendas ge- _ .
,

que ':Icljavanos mares da China ,'" ,

-

ra,es de Santo Antonio arreca-
se curva0 resp81tOS'os. I'

nino entenda e comprehenda
.' '. ao qua VenClél11l0S, apezar de 'd

.. .

dou no mez de fenreiro nlti- Decor,rer"'o ·14 dl'as e era
tu o, pOIS e extraordinana-

'" prB- ser uma machina ue 2200 ca- t
mo 7958874, sendo 7758474, do' l'

men e precoce.CISO _( 8lxar Nagasaki, quando vallos que valem menos que 72
exercido de 9i e 20$4,00 do ,de um tdegramma deu noticia do bestas bem intencionacbs] co-

A's' 8 horas em ponto se re-

90. colhe, resa, abr::.ça sua mãe,
cyc;]one que passava por Hong- mo já o disse um meu compa- dá <d:lOas noutes)} ás pe,S�oas

BuenOS·Ayres Kong ao rumo N E. e nós nheiro de viagem em sua cor" que o rodeiam, e so ,deixa des-

Um edital da policia convida' continuamos dentro elo porto. O respondencia. pir pela senhora condessa de

a todos' os argentinos a resti- Club de Nagasaki nos convidou Peralta, conversando ao mesmo
---�� íContínua'}" tempo 11 t d h',

tllirem ao governo as armas então para que compareccsse- \ com e a, CaD an () 15-

Apo.sentadoria' que no tempo da revolução fo- mos ahi na sco'uinte noite e nos
--�.r6>'''' "�oo-",,, -_ torias sem fim.

Ao cidadão José Silnira de r�m distribuidas; esta restitui- pedirão ao m:smo tem)o
'

a I'nu-
Já foi assignado no thesouro A aia o faz dormir em seus

Souza Junior, thesou'reiro apo- çao se ,deve eHectual' no praso.. , ->:;,.
,

1 nacional o accordo entre o go- braços, cantando á meia voz

sentado da alfandega desta ci- de cinco dias, seüdo p,ersegui- ,SiCa �fim d�)�!Qcar algumas pe- yCfll0 e o banco da Lavoura e no meio do profundo silenci_o
dade, acaba de ser expedido dos os que não. se conformarem Ç'as·.,...· \', ',do ,Commercio. Por esse accor- d�s p�oas que rodeiam sua

titulo declaratorio do venci- com esse edit<,\l: ' Nesta noite para lá segqimos d� .. fica, o banco de posse de dez Magestade:
mento de .inactividade na im- -Os revolucionarios chile- bem como alguns ofiiciaes do !D.n contos, pelo prazo de 22 '

por:tancia de 1:9558'1.60 'an- nos. estão se forti�cándQ em ,«(Rio Limá» e da «PaIQs» (ame a�.nos<findo o qüal os entl'6ga- Dllerme, nino chiquito
llI�aes. IqUIque, de manell'a a pode- ra ao -governo,.ou· em especie Que viene el coco

rem repellir o assalto das tro- ricana). Todos ahi erão euro··
ou em contractos de empresti- Y se lleva á los ninas

pas do governo. peus e em diversos grupos con- mos á laloura. Que duermem poco.
versava'mos bebendo e ouvind0

Foi transferido para o logar É o rei de Hesí:nnha dorme,
em quanto as sentinellas do

de ajudante da commissão de
ralado de Ayete repetem no

Blumenau o agrimensor Virgi- silencio da noite: <,Alerta! ó
lia de Souza Conceição. sintinella a lel'ta ! i)

PEDRO DE F1tEITAS OARDOSO

ROOACÇÃO E TYPOGRAPHlA

Praça 15 de Novembro.

DIARIO

RAPIDOS
N'UM DIA DE CHUVA

-Ao seu distincto amiço
RerwiQu� Va�gas.

Lembras-te ainda ? ..

'W: l? :Eh, no inverno, corria o

� l11CZ de agosto nevoento
e frío.
Tu, sentada junto á janella, em

cuj avidraça batiamono topamente u­

ma impertinente chuva de léste, cos­
turavas distrahrdamente o teo vesti­
dode gaze branca dos domlngos.a ti­
ritar de humidade, envolvida no teo
chale de lã. azul-celeste.

Os teos bastos cabellos, esparsos
por sobre as espáduas, sem terem
merecido ainda os cuidados de sua

gentil senhora, davam-te uma

graça que me mortificava de um cu­

rioso desejo,
Lã. fóra ia uma humidade .... um

frío .... e, a lestada bramia, resvalan­
do pelas francas dos ar-rcredos .do
pomar.
Eu, a teo lado, absorvido, como

um insensato, pelo teo ser , que me

prendia martyrísando-me, procura­
va .adivlnhar nas ondulações do teo

'vestido de chita as for mas dívinaes
e a. alvura do teo corpo celestial;
emquanto que tu, cheia de frio e

de .' aborrecimento, costuravas o

teu vestido de gaze branca, a ca­
dencia monotona da chuva que ba­

tia na 'Vidraça.
De repente, eu não esperava, fi­

zestes um lll()'T.imI!IlW, e I) teo pesi­
nho nú, branco, mimoso,' mostró u­

se-me como a sorril'-,J11e,enfiadonulll
chincllinho; eu ti·ve uma-nrtigem
e .... quasi que perdi a rasão.
Foi nesse iflstante, que um dolo­

roso gemido, como o som de uma fi­

brá que arrebenta, 'veio tirar-te do
indifferentismo em que permanecias
impiedosamente commigo a teu lado.
c'om os olhos em pranto, tu, anjo

bo�doso, te voltaste para mim e

disseste-me na tua voz tão doce.
O que foi isto! L. não ouvia? ...

eu t.enho tan�a pena do� que sof'­

frem ... Quem sabe s,e algum desgra­
çado, com esta· chuva, com este
frio ....

. ,�Nií.o foi .nada. Ma:;; .... e ... sefos­
se ?. .. disse-te eu.

-Se f'osse ? oh! com queprazer eu

o abrigaria.
Entií.o.... eil:"o aqui, foi o meo

coraç:l.o, o desgr'açado que ge­

meo; anda, dá em teo peito abrigo ao

coitadinho, chove tanto'! ... faz tanto
frii) !. ....

..

* * *

E' tu, com as mimosas mtt0sinhas
, 'o acolheste, e elle penetrou sorrin­
do uo fundo do teo peito.
Foi neste instante, que 11m raio

dê claridade, rasgando � seio parda­
cento da lestàda,innundou toda a sa­

la.
Bem ditas. sejaes, oh ! almas cari­

dosas! que tendes sempre no peito
um logarzinlio para esses dcsgraça­
dos,que-geüJem ao pé de Vós!

Desterro, 3 de Março 91.
PAULO Ivo.

/

A 5 do corren,te,pelas 11 ho­
ras da manhã, na sala das au­
diencias, foi, pelo dr. juiz de
direito desta capital Bento Fer­
na�des ,de Barros, inaugurado
o registro dos immoveis pelo
systema Torrens.

Anno

() mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

FÓRA DA CIDADE

Anno
ô

mezes .

14$000
7$000

e .'

I
'

Titulo
O thesouró nacional remet­

teu com officlo de 24, de fe­
vereiro p. p. o titulo declara­
torio e confirmatorio do meio
soldo mensal de '100$000 que
compete a D. Clara Ramalho
Pereira de Mello, viuva do bri­
gadeiro reformado do exercito
João Theodoro Pereira de Mel­
lo.

D'ALMEIDATHEOPHlLO COMO VlVE UM REI , PONSON DU TERRAIL

NA

VOLTADO MUNDO

Nagasaky

Foi concedido ao mínisterio
do interior um c r e d i 1. o de
500:0008, para occorrer ás
despezas jã feitas com soccor­

ros em diversos Estados.

em que estava sentado; pareceu-lhe
que sonhava, e nunca um tal sonho

despoutára na mente de- nenhum dos

e com voz cOll)movida:
-Ha Ullla grande cidade onde por

muito tempo residi, e que vO'cê fdiz­
mente conhece ape�as de nome. Essa
cidade assemelha-se ao Minotauro

da antiguidade: rouba-nos os nossoS

fiihos a�sim que elles chell'ão aos

vinte annos. Ha: quasi tres que o meu

filho Maximo p'artio ... e não voltou.

so céo aZlll e as nossas núites cheias

de vagos enleVos e de tepidos per­
fumes. Os velhos gostão do socego
e da solidão; apraz aos moços. o es,.

trepito e o tumultuar do mundo. Pois
bem! llií.O obstante ist�, l11eu amigo,
tenho pellsado em arrancar Maximo
a existencia parisiense, em prende,­
lo, aqui, dando-lhe junto de nós

junto de vo'cê, ao menos (porque'
, .

quanto a mim, já sinto aproximar-se
a morte), uma "ida calma, ditosa,
sem paix5es nem tormentos. Quan­
do elle parti0, Bert,ba era uma cri­

ança; quando voltar, encontrara

uma. moça gentil e meiga, qual nun-
ca imaginára e nem vira nunca em

Pariz, nessa patria do amor factício

e venal, e do se�til11ento citado na

bolsa ou metamorphoseado em ins­

cripções de rendas. Se Maximo pas­
sasse seis mezes em la Buissiere
e visse Bertha todos os dias, ama-

la-hia estremecidamente, pediria de

joelhos a você que lhe desse a súa.
mã.o, e ni:'tü mais pensaria em dei­

xar-nos. Mas, Maximo nã.o voltará!
acrescentou o velho suspir, . .ldo. SÓ
u;na catastl'ophe pócle arran�r ao

Minotauro a sua presa, e esta catas­

trophe, meu .miigo, você adivinha.

qu:ll é ...
O nota"rio, commovido, pegou em

ambas as mií.os do marquez e aper­
tou-as viyamente.Dizia-se que o Rev. padre

Belarmino de Souza, cap,ellão
do palacio Itamaraty, vai ter
as honras de capellão-mór do
corpo ecclesiastico do exercito.

a musica. Derepente o program;
ma do concerto teve que ser al­

terado porque assim que toeou­

se a primeira valsa, sahirão ai-
(ClJnt'inuM.)
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GAZETA DO SUL

o fidalgo ficou immovel na Sl!a

angustia. Est ..cio o contempla:ra
.sombrunceiz:o.
-Julgues ainda, senhor, que a

liilÚlllil1. :illliança vos seja deshonrosa?
A r�s�sta do fidalga foi romana

.e digna qe iF:abricio.

PALHOÇA I Recommendamos a autori-: Será verdade? Brazil, militar, residente na Cél- Entendemos que, embora 1'e-
Foi exonerado do cargo -de

I dado competente o enlhusias-l Serà�erdade que apparecerão pital surnidamente, devemos expôr-
. mad? «mantenedor» da ordem I bugres e os immiarantes se 1'e- Fausto ,AugustoWerner, pro- vos o programma que nos servi-subdelegado d'essa freguezía o publíca, que bem podia ir �a-I voltarão no nort� e sul d'este fessor, residente na capital rà ele bandeira politica e os fins

cidadão Nicolau Simão Sobrí- zer companhia ao

estrangeuoj protetorado.
José Joaquim de Cordova Pas- que, almejamos attingi;paraqueRIO, 6.

I I que prendeo. Protetorado pOI flue não faz sos, advogado, residente em La- se firme em toda a Iarnilia catha-
'Esteves resignou man-

n 10.
- parte,da União é propriedade de ges rinense a segurança de ordem,� � �

,

. "-"', ,.' Mais tard� o mesmo policial,
I

algun� �1�nd�-chuva�. Alexandre Ernesto de Olivei- paz e prosperi�a�e.; a que temd�to deüido opposição ge- Beassumíu hontern a PIeSI- para cumpnr a ameaça 'que fi-I .

Sera ve[d�de que? intendente ra, proprietario, residente em incontestável direitô, Ei-los:
.

IS lva do Itajahy fOI am d S. Fraucísco Dotar o Estado com uma Con-neralissímo Deodoro, ne- dencia da ínteudeucia o tenen- z,era ao paisano, parece que ob- I. c
•

eaça a

, . . levo da autoridade r' I ,_ pelo.ll1teric1tmte Jacintho com o Manoel Pinto de Lemos Juni- stituição modelada pelos sãosgando apoio sua politica, te-coronel Ernilio BIum. dem l, "
_ ,po reia OI demissão se não votasse na cha- OI', negociante, residente em S. principios republicanos, tendo

I
..

"

L e pJlsa� pala.o mesmo I pa caixão. Bonito. Bravo. Avan- José. pOI" base a liberdade em toda aosricamente está em (1)- paizano c o "lIDOS J ::>0 t t D
.

..... Fundeou honrem ás 11 1/2, . .", "

am.ia com te. ,I, z enen e urval Melchiades sua plenitude legal; a igualdadeposição.Lauro Muller. ' I d t t R' I maIOI enthusíasmo, acompa-I 'o intendente Jacintho é cu- de Souza, militar, residente no de todos perante a lei sem dis-ioras a nou e o paque e (i 10

I
nhado de um companheiro pro- nhado de um dOR proprietarios Rio tincção de condições' sociaés:Não querendo pertur- Patdo-, procedente do sul. cl1ral-,o.. deste protetorado. .J oão Evangelista Leal, advo- severa economia e honestidad�

bar a politica do Estado ��������!!'!"!!!'!!!!"I!!!�-"!! Não acreditamos que auto- .
gado, residente em Joinville Bdministrativas; responsabilida-

NOTAS ALEGRES ridade alguma expedisse tal
_

O seC'i"eta Barnga Verde João Bauer, negociante, re- de effectíva do funccionario pu-declarou-se neutro ern ul- d' f' sidente em Joinville , blico delinquente; completa' au-01' em para satts azer simples- E
'

ti r!)a resolução.
�

mente o capricho c uma amea- SALVE! SALVE 1 t
mma:1Uel Liberato, negoci- tonornia dos municípios; garan-

'd
an e, residente em Itajahy. tia e segurança dos direitos deDesmentidos são falsos; �,r

. i���i�s��aec�',!���� �/,r 1���1tel.ndo- 1,0dN,1.ínÍlag.Ll0l11 terá callos usando a col- São os 22 cidadãos, de que todos os cidadãos; realidade nos
OS telezrammas que pas- I

' se compõe a chapa do partido orçamentos e seu equilibrio; sys->J �
•

Uma senhora muito espirituosa a ordem. PHARMACIAPqPULAR. 'União Federalista. ternatisar e desenvolver comple-sei são üerdadeiros. disse uma vez a um advogado: I Todós independentes, cheios tamel;te � Instrucção publica,re���� !1�S����l� ���t��ot��a'rR�= B.é":-LSAMO DE PR,i\.. NTO� de amôr pelo bem publico I} ver- gratuita as classes proletarias;Estou auctorisdo a de- lher. Escripta á morte de D. Ca ndída Xavier Laundes
c1acleiros amantes do progresso protecção ao commercio, lavou-

clàrar q ue a familia Este- O advogado não respondeu. d O Estado de Santa Catharina. ra, ás artes e indústrias liberaes:
_ Ora, diga-me, continuou ella O' Deus! que mal te fez, a espôsa carinhosa, Vetar nestes' nomes é contri- promover o mais possivel o des�ües está tHI) opposiçào a ��;�n�Y�:r� disfarçam os advogados

a minha benfeitora. buir raFa o bem �eral e desejar envolvimento da viação publica
politica seguida avi. =-Minha senhora, respondeu des-: se ella era tão boa, amiga e amorosa, a felecidada publica. etc., etc., Eis ahi em syntheseta vez -o doutor, porque temes que dos pobres, redemptora'?!... Não lhes falta independencia o programma qu� adoptamos �
Catharínenses aqui ten- fal1a!' muito. de ,.caracter, ar:no.r da patria e I qu�, Rem duvida, concretisa asQue mal vos fez, Senhor, o modelo de ternura, , aCllsol�do patl'lotI3�no. . mal� latas aspirações de um po�tão reunir 0«Ceptro. para Calino entra em um bond e fica

1_
essa mãi exemplar, Corrão todos os CIdadãos elei- vo livre. '

retirar confiança a depu- na plataforma. ' para ir viver tão cêdo em triste sepultura tores livremente às urnas'l3 n 'el- Finalisanc1o, ainda vos lem-Ap�roxil11a-se o conduetor e diZ-I sem um Y'aio de luar'? !... las deposit�n� com confiança os braremos que a Constituição dé-·taSão do Estado, confor- Ih�O càvalheiro póde sentar-se,' ha é Cl b seu� votos n. es.ses nomes, que I cretada para o nosso Est.ado, aResponde-me, Senhor, se s emente e No re, as t ) .

93 dme l1JeoS teleg-l.'ammas e logares vasios.'
porque sem piedade, .

sIm con rJ)UJrão para a feh-j�' .

o c:Jrrente, estatue que, de-'-' -Obrigado! ... Vou com muita Clda�� c1e nos,sa cbara patria .. I p.olS della definitivamente vota-de outro ressa feriste nossas almas, aonde a dor descobre S
-

r d,

s. p ,

.

o goivo e a saudade '?! eJa? nOSS·O$ votos IVl'es, co- a e a�eita, o C?ngresso Repre-
A çoloDia D'esta cidade' Entre anügas: I

mo hVI es nascemos. sentatlvo devera eleger o 1.' Go-
-Então, déste-te bem na tua via- Porque foi que não ouviste o pranto amargurado Um eleitor vernadol' e seus substitutos.está em opposiSão, ga- gem? I dos irmãos que vos bem diz, D d'" Esta condição leva-n08 aapre-

1'311to a veracidade. -Magnifi;:amente! os suppliciús de dor Jo esposo angustiado espe lda, sentar-vos tambem o Dr. Lauro!I -E teu marido, foi muito amavel?
no leito da infeliz '? ! O, abaI'xo a�sl'e:nado -tellclo de' $everiano.M,üller,can.didàto aliàs-Muitissimo, demai,; até; tanto .. �

�
-

Ique che�uei a envergonhar-me Porque foi que não cessaste_ao- teu olhar primeiro retirar-se para a Capit:ú Federal EPr?p�sto Ja por ya:'lOs Clubs ilo
-A en-vel'gonh3I'? porque? e não podendo pessoalmente

; s�aCto, e que Julg�mos ser o
-Porque fazia-me tantas festas,- do esposo a dor sem brilho?

despedir-se da distincta omcia-I'
ma�s !latl�r,� ,e a,c.eltavel pel.aque quem nos visse era capaz de i Del'xando lhe nos l�raços o arlJ'o derradel'I'O maIorIa Slnao tot 1 d d d I,

- IJ 'liilade do 25° Batallla-o deste e'" , ,,'
,

,
.

a 1, a e ,o e e1-m,aginar que não eramos caS'1CLOS '0 cler'radel'ro fllllO � 1 t.

tado, e mais pessôas. de sua a-
LO! ac �, pa.ta o 1I11pO� ante�ar�o,

mizade, vem rior meio desta of- que ta,:: dIgna, sabIa e cnte rlO-

SECÇÃO RETRIBUIDA ferecer os SéUS limifados presti- sal�ente occupo�.
mos ,naquella Capital. Estamos conVIctos de que,ENTHUSIASMO sem offensa a outros cidadãosDester1:o, 6 de M.arço de 1891. iIlustres e dignos de toda a con-Hontem, a tarne, na praça E.assim foste apaga'ndo a luz (rUm sanlo làr Frctnc�scoRod?"Wttes Chaves. sideraç:lo, nino'uem presel'ite-(IQuinze' de NOTembro., foi pre- d'

\ .

lad ' Ex l' cadete, 2· s::lrgento. mente melhor q�e elle esta' mol-Ô sem o, sem pIe r
. e...

�

so e levado aos empu fI' es um
. . . . . ' . . . . . . ., dado para accentuar e firmar no

estrangeiro que resistia. Perdão, Senhor, perdão, mas fico a duvidar Centro republicano catharinensa nosso Estado a immorredoura
Depois de effectuada a prisão, de vossa Divindade !...

'

_ I 'CIDADÃOS obra iniciada a 15 de Ndvembro
compareceu na praçaol}de ain� ,

TIMOTHEO MAIA O posto que immerecidamente de 1889, da qual foi tambem um

(Correspondente) da h:nia algnmas pessoas que occupamOi;! nos ohriga a expor- dos heróes. Saber, patriotismo
se tinham reunido para assistir Desterro, 4 de Março de 1891 vos, com toda lealdade e fran- tlrmeza de caracter e tino admi�
a prisão, um dos taes po- ---- queza, o nosso procedimento re- ravel, de que jà nos deu tão ex-

Fundeou juntoá fortaleza de liciaes, transbordando de en- Elei�âo livre '.. .1 N'essa lista, jú publicada,es- lativamente à escolha dos cida- huberantes prcvas, eis ahi os
Santa Cruz o lúgre italiano thusiasmo, que pr0eTIrOU pro-

'1

I tão comprehendidos nomes re8- dãos que deverão compor a pri, rredicdados que distinguem o il-

d d No dia 8 terá lugar a eleição ,1Ieitaveis de>s antig'os partidos meira Assembléa Ccnstituinte do ustra o Dr. Lauro Severiano�Tean 1'0- procedente de Ca' - vocar desordem, ameaçan o � l'

E 1 'MI"lIle
'

, de Deputados do Congresso Ca· ,e de verda,Jeiros republicanos, nosso sta.c o. ", r.

diz, com 47 dias de viagem, um paisano e ameaçándo. ou- tharinense.
\ d'aquelles quemais contribuirão No periodo de reconstrucção _ Tu�o. acons�lha a escolha de

tros em altas vozes, que dIsse; Não ha duvidar que em um, neste Estado para a propagan- social e 'politica de nossa cara tao. d�stmcto CIdadão, pata cuja
�erem se opposto a prisão do eleitorado livl�e. como deve ser da republicana e que forão 6s Patri3, em que nc[s achamos se .. elelçao devem convergir todos

Veio trazer-nos hontem as
referido estrangeiro. o da capital, deve preponclerar verdadeiros chefes d·ella. riamente empenhados, além de I

os nas�os esforços e de todos 0S

Este facto que foi presencia- a chapa do partido União Feãe- Suas crenças são inabalav:eis grave descorLezia, fôra erro iní- I éath.annenses verdadeiramente
suas de�pediqas o sr. Fl'ancis- do por muitas pessôas devia ralista, poeque está composta e querem vêr a nossa chara pa- perdoavel despresar o conCHrSO

. patl'lotas e amantes do progres­
co RodrIgues ChaTas, que se- ter causado pessima impres- de verdadeiros amigos ,do bem teia _livre das suggestões dos fr::mco, leal, experiente e patrio- so e engeandecimento de sua

h
. .

d publl·c". 1 espec.',uIadores POII'tl'COS, quO e po' tico de todas as localidàdes do' terra.gue oJe para o RIO e Janeiro.s ão, "
-

'"

E C' fil'��������������������������������������_�_! des�ao topna�segrandes com s�do,na graniliosa obra que erremos,pms, elrase�n�
firme do braço, mante-lo em distan- os despojos dos pequenos. vàe em breve repr�sentat-se no guem 'negue o seu apoio a uma

cia. Ele'ição livre é o que deve- nosso. sce_nario p.olitico. I cal�sa q:1E) IJeplltamos. di�na do
mos 'querer. No mtlllto, ,Pms, de respeitar maiS aClysotado .patrIotIsmo.--Acreditae-me, senhor! disse o e pemover as Justas aspirações ,Esperando, pOIS, vossa appro-Ella se veriflcarà-se v 'tal" -

castelhano cOl11movido. Neste mo, v de cada uma d' ellas, fazendo-as vaçao, vos saudamos fraternal-
mento sinto no fundo d'alma não

mos na seguinte lista apresen- iguaimente cOmpartilhar da r8s-' mente.
i!

tada pela União Fedelaiísta. ,!)on,,:abilidade commUln. pedI' _ Desterro, 6 ele Fevereiro depoder aceitar vossa allíinça� O e- São elles, os Cidaciã'os:,

'd mos a cada uma clue livremente 1891.reço-vos porem mmha amlsa e. . Severo Francisco Pereira, ne-
gociante, residente n:� capital

escolhesse os cidadãos que as 1.· vice-p1;esidente, tenente­
dever;nrepresentarna nOssa Oon- coronel Emilio Blull1.Elysell Guilherme da Silva, rt' t fipha�macelltico" residentel1a ca-
s I um e,a m de serem elles por 2.0 vice-presidente, major

pital' nossa vezconsiderados como os Firmino Lopes Rego. ,natllraes candidatos do partido 1. o Secretario, Capitão ArthurFernando Hackradt, capita- que temos a honra ele dirigir, e Calvacanti do Livramento.lista, res\dente naçapital serem como taes recommenda- 2.° Secretario, Paulino AlvaroJosé Th eodoro da Cos ta em- dos ao sufti'agio popular no pro- de Gouvêa.
\

EstaclO retl'rOtl-Se dessacas:.., dei- preo'ado pu1)]I'co res'd 't .

l't l't I do ,.1 en e na xlmo p e1 o e,el ora, que eve Thesoureiro João FirminoO mancebo espedaçou o papel e xaÍldo a aclmiracrLo no animo soberbo capital ferir-se a 8 Je Março futuro. Beirão.
o orgulhoso c:astelhano rugiu de lançoua chão os fragmentos. do inf'lexi-rel fidalgo. Ao chegar iJ. Manoel José de Oliveira, ad- Em resposta; foram-nos COI11- Procurador, Henrique Mon-cholera sabendo dainfamia do filho; porta ele S. Bento, cahiu em uma em- vog:ado, resl'dente na .'apl·tal municados os nomes dos cida- teiro de Abreu.-Eis destruida a unica prova do u v

d
.

suas mãos robustas tremiam segu- boscada que lhe estava ali armada. Franciseo Gonçalvt,s da Sil- ãos, cuja lista damos abaixo. Orador, J. A. Coutinho.erro deploraTeI; asseguro-yos so-
A t d

'

rarido o papel, que desapparecia an,
bre elle silencio eterno. p,uni vosso

Uma esquadra de cavallària ao man- va Barreiros, capitalista, resi- presen an o-os, por nossa Vogaes - Capitão João Cus-
te a .evoa de seus olhos infiamma- do do alferes D, JObé de Aguilar, o dente na Laguna vez e recommendando-os como tod.io Dias Formiga, Ernestofilho, si o julgaes necessario, mas

desarmou e conduziu preso. Dr.AlexandreMarcellinoBay- n03808 candidatos, seja-nos lici- Ball1�a, Antonio Blum, NicolàodOIi.
pouJ>J.e-lhe a �ida.

. ma, medico, residente no RI'o to pedir p'ara elles todo o vosso C,antJsano, ArthurSatyro Izettl',A t d G d Duas pessoas assistiram a, prisiLo': ._ presen a o ao OTerna or es- A l'OZ de Estacio tremou. Coronel João Pedro XavI'er apolO'completo e sem l'estrkção Tenent.e-coronel Francisco dafi Tiburcio e Gil . I fite papel, a condenação de vosso -,

-Poupae-lhe, sim, a 'fida; senão, da Camara, !�1Ílitar residente na
a guma, a !TI de sahirem elles, S. Ramos Junior, Dr. JoãoFran-lho nií,o se fará esparar. Vós, alti'fo ' XII Bahl'a ' victoriosos, firmando-se, desse, cisco Lopes Rodrl' [fues, Capl'ta-o

'

victimas ambos de 'fOSSO inflexivel �fidalgo; não sereis pae do mancebo E,sperança é fiar que brota em to- Edu,ardo Otto Horn, J·ornali.:.- modo o grande principio lrepu- João,Antunes deSant'Anna, Ca-rigor, nenhum restará para consolo U

bl'
.

t
' .. .

orphão e honrl1do, mas iiereis pae da a parte ta, residente na eapital IcallO - respel o aopll1lão e pItão r. andido Melchiades dee companhia de vossa TClhice.
C 't d vontade da mal'orl'a' 'e I Sdotraidor que vendeu a patria e rseu , Em mais lobreg-a e medonha mas· apl ão e mar e guerra José' ,- \{ u (eve ouza.

rei ao estrangeiro. () fidalgo castelhano, commtn-ido morra que a primeira jazia Estacio. Pinto ela Luz, militar, residente ser o lemma dosverdadeiros pa- (Por ausente', não a�signa o cida-
té

-

l' t' I 110 RI' o" trio Las.
, dão Antonio Pereira da Sl'l"a e 011'-a ao, coraçao ez com o ges o PI es- O alfel'es ahi o encerrara por or- '

Com os nomes d 'aquelles ci- veira.)suroso 'foltar da porta o mancebo dem do Governador,e (Ielle se despe Pedro de Freitas Qard08o, dadãos tambem vos 8presenta- para Deputados ao Congressoque se retir;:J,va.Estacio approximou' dira com pala-vras duras e asperas: jornalísta, residente na capital. rr"os' o� c10us indicados e aceitos Representativo do Estado de
1 't 1 d " Rayrr lindo Antonio de Faria,

,

Santa Catharina:se pa pi am o e esperança, e PI e- -Aqui ficareis até á hora de ser-
O'

•

t ��'d . por este oentro Republicano. Tenen-coronel Emílio Blumcipitou-se com ei!usiLQ sobre a mão eles fuzilado como espil'w. Pl'eparae- neooclan e, reül ente· na capltal Excufiado é repetir,·vos, com negociante;
�

que lhe era estelldid&. Ma,s �ssa vos para morrer! ' �ustavQ Salinger, negociante, relaç.ão a elles:a solicitação que José de Araujo Coutinho in-mão em vez de attrahi,lo ao peito resldente,emBlumenau j vos fizemos acuna) referidamen- dustrial;
, '

;parecia ao contrario, pela tensão (Continua) Tenente Francisco de Salles te aos outros. CapitãO Arthur Calvacanti do

Serviço da « Ga Zeta do Sub.

Tele�rammaL '

o promotorpedio lken­
sa ás camaras proçessar
seDador José Hygino e os

deputados j\ssis Brazil,
cODtra-almirante Custo­
dio Jose de j\1ello, fi. 'Per­
nambuco, por tentatiua
duél6 entre José Hygino e

j\ssis 13razil.

carga sal.

XI

-Eu a recuso, senhor. Não 'fos

-As mesmas, tendes rasão.

APe-1 quero dever nada, jiJ. que n',e recu-'
,

sar do odio.e despreso, sereis,sem- saes tudo. O que fiz e o que farei,
I preso, !lereiS sempre para mim o' ponho-o sob a santa invocoção de
pae da mulher a quem aUJo, e sabe- meu amor; não o profanarei com

rei respeitar vossa. honra, como si extranno motivo.
minha fôra.

-Não me deslumbrou ha pouco a

vossa riqtleza� não me abala agora
a 'fossa ame:..ça. Eazei desse pape
o u'so que vos approuver; eu sabe­
ei evitar a deshonra de uma, con­

demnação,_ punindo eu proprio meu

sangue de�enerado. As nossas posi-

ROMANCE (?30)

�s minas de prata
POR

J. de Alencar
ções permanecem as mesmas.

VOLUME 5'

adversa.

o ciroulo vicioso da fortuna
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PARTE COMMERCIAL SACCO. . . .. 78 á 81.1000 CAIXA ECONOMICA j ATTENQÃO
I CHECOUDito da Laguna 98000 á108000 MOVIMENTO DO DIA 6 DE MARÇO '1 III

"

Farinha .grossa, OsArmazensdeGama&rrmãol SEllilRlft DO BEIRÃOPrepos Corréntes Entrada!! 1 :42'1$000

I
à prasa 15 de Novembro e àrua

.

1
.

J • •

f'

'

M H •::l SACCO .. " 38500 á 38800 Retirada 190$000 da Republica n.' 1 Acaham de m?vels (e :Vll�e na pnmelra a-I- --
-

I bt'lca de JOlllvllle.Dita fina . . . 58000 á 88000 1:23'1$000 receber pe o vapor de hontem Selins naciouaes.,PRAÇA Do 'í{_IO DE JANEIRO
Gomma fina,KlLO f60 á 200 Saldo do!! depositos I�agnificos .q�eijos do Reino, j\RTHUR GUIND)\NI' I Cabeçadas e redeas inglezas._I D.ia 5 de Março na presente data 9�0:170$441 ditos de Mll1a,�, chocolate de

I N'esta capital- ROBERTO Xereis bordados e est.1Dita baixa. . . 100 á 120
-____ musgo e ele dlversa� marcas; I SCHOLZ I dos. mpa.

Agu,ardente, PIPA de Milho grado passas, avelans, cha hysson,
C ll'

"

'..
'

'

Movimento do Porto I dito perola, la qoaTidade, dito DEPOSITO O Jell3s pala cano e palia480litros·· .. 120SáI25S SACCO .... 48200á4S600 preto em latas, vinho branco, car:093.. .Arroz superior, Milho miudo. 58200 á 58800 . Dia 6 dito hespanhol, dito virgem,
----

ChIcotes de elll.lqUeIrar.Nã.o houve éntradas nem sahidas. ditoBordeauxecloPorto, cognac V EN DE-SESACCO 178 á 198000 Manteiga, KILO 1$500 á f8800
elicores francezes e outras mui-

_ J Ha no mesmo estabelecimen.
'

Dito bom regular f48,á 168500 Toucinho,KILO 440á520 tas mercadorias que veIldempor Vende-sê um terreno combas- to um grande ilórtimento de,Dito baixo .. , '. 128 á 138500 Café, 15 KILOS 1 UOOOá 128000 CORREI,O pregos rasoaveis o ao alcance
tante frente e 6.000 metros de bahús de todos os tamanhos.'

,Assucar'mascavo, Expedemahsterrestres'hoJ'epara
detodos.

Colchões p'ara casarIos e sol-G & I I fundo� todo de matto virgem. si-"

180 á 200
'

São Miguel, Camboriú, Itapocoroy e ama nnrlo

f
teiros e optros muitos artigos'D'tK1LO .. '.' h" GlOO a' Gl20 CAMBIO Barra Velha.'

�uabdonlo lUtg�rtdelnomF inado�Tda- que se deixa de mencionar.I o mascaVIll o. .. ..

JU à-c es nc o (a regueZla a
Dito branco. . .. 240 á 260 6 de Marco ALI'ABnEGA RECTZA-SE de uma boa Barra Velha.. PREÇO RASOAVEL
'B h 960 á 1$000 Cambio bancario so�re ama de leite; paga-se Quem pretendeI-o dirija-se ao 'PEQUENO LUCRoF:�J'ã,�' �I�poe'l:l'o''1" Londres '" . . 181/4 RENDIMENTO b�m, á �u6a Estet�es JdU- proprietario abaixo assignado Rua Tiradentes D. 1Sobre Paris. . . . 495 De 1 á 5 de Março. " 9�9$235 ' mor n. .... , prr ao e

Porto-Alegre.. 98500 á lOS Sobre Hamburgo. .

6111 Idem do dia 6 553$431 ferro. na Cidade de S. José. Desterro, 14 Fevereiro de 1891.Dollar . . . . . . 2$566 -----

Joa-o F' 'n B'-
Dito inferior, Libra ...... 12$468 1:552$666 J. P. VIDAL FranC'isco Vieira da Roza lrml O eIrao�� � -

i

����������!!!!!!!!!e!!!SSE2Sm!!,'�-�=�����:::��:�:��e,">�livramento,oiIicialdo exercito; LLOVD BRAZILEIRO CASA D,D' CU LUO 'f'')c Tenente Henrique Boiteux,
DESTERRO

voticial de marinha;
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Paquete do sul, chega a 7 do

Medico; corrente; depois da índíspensa-
. Carlos Renaux, negociante; vel demora, segue para Monte­
Df Victorino de PaulaRamos, vidéo, com escalas porengenheiro civil;
Dr. José Bonifacio da Cunha,

medico; .

F
. IDr. Luiz A�ltOplO erreira

Gualberto,medlco, .

RANCE COMpRNHIAJoaquim Ant.oniodeS. Thiago, G M· Já chegou para a «Casa doCoelho})Pe-
professorplibhco; .

LY,RICA lo U.ltiU10 vapor da capital Federal, 'UmErnesto Canac, engenheiro
.

1 lindo e co:rnpleto sortinent;o de fazeulda.e índustne ;
.

EMPI:JEZA CARLOS F,. DE .

.

Paulo João Schmalz, mr1uS-1
:\,

pI·otas,conl.o sejã9: chau'lalotes, surahs,trial; , .

..

d MAT']'IA damassés, luerinó pretos C01U ,rama-Francisco Toleutino Vieira e

Souza, advogado; THEATRO gens, capas e 1uaie adornos da alta mo-
ArU"Ul' Ferreira de Mello, ad- da proprioe para a fe�ta da sen:lana san-

d Assiznaturas para 8 récitas
tvoga o; � a.

. Antonio Pinto da Costa Car- Pregos para S récitas: rrãmbeu'l. re,cebeu pelos ulthno!!' 'va-neiro, capitalista; Camarotes ..... 80�OOO,
porem, ""In ....rar1·adisshno sortÍ1uouto deDr. Polydoro Olavo de S. = '-L �

'Ihiago, engenheiro civil; ,CadeirM ..... 24�000 fazendas chiques Cl'moderL as,propriàsJoão Cabral de Mello, pro- Fóra da assignatua:
. para a estação.

'

prietario; .. Camarotes 12$000 , ,

.JoséMartinsCabra1.advogado d
.

41:100" I ,O dono .._i'este estabelecunento, pri-
d C Ca eIra . . . . . IP V IJoão José Theodoro a os-

Galerias . .... 1$000"mando sernpre pelo bOH.l gU8tp na esC'o
ta, negociante;

d t· �

li o dasLuiz Antonio Pinto de Maga-. Ilha de fazen a.s- e ar 19O5 para z
As assignaturas tomam se

h�' � convida-as a 'vLr-e rra à sua ca-lhães, negociante; n'esta Redacção. na Charut a seu. OI as , .

, Antonio Pereira da Silva e
ria do Mendonça e no hotel do sa, para TIlaisUlna vez verificarem, que,Oliveira,negociante; Ulobo com o Secretario

o bom gosto, elegancia e rnodicidadeVidai José d'Oliveira Ramos
Junior, fã!líendeiro. Manfredi em preços, são a fiel divisa de seu esta.-

�
"f\�

belecimento c01nu'l.ercial .

Rio Grande e

O'asa doOoelho!

IPelotas. Prevengão indispensavel ás Ex.mas Familias

CASA Da COELHO

Sem ri".,..aI

RUADE JosÉ VEIGA,EMF!{ENTEA'ALFANDEGAHOJE! HOJE! pelo «Alexan­
.

Manoel d'Araujo Antunes, dria», grande sortimento deJulg� não deve; nada amnguem objectos espectaes para as Ies-porem, quem Julgar ao contra- -.
.

rio apresente sua conta. tas d� SEMANA S�NT�:Previne a todos em geral, que ! Além do que ja ertste no

não paga qualquer conta �ue mesmo Estab�leclmento che­
lhe seja apresentada, de obJe� I gado pelos últimos Paquetes,
ctos entregues em seu nome a

qualque� pessôa sem ordem sua I,a.. .

por escripto. ){\�Desterro, 1 de Março. de 1891.
S

.

d d AManoel d'Araujo Antunes. OCCle 3. e nonyma
!!!'!!!!!����!"'!"!'!��!!'I!-, O CLUB DOS T�ESOURAS

ANNUNCIOS

Para aestação cal
A Casa da Fanla

asa

Previne-se ao Srs. Socios
para comparecerem Domingo 8
do corrente aomeio dia, no Sa­
lão do mesmo Club-na Rua
José Veiga n- 106, afim de ele­
ger-se a Directoria que tem de
reinar no presente armo.

Pede-se aos Senhores Socios
o favor de mandarem amollar
as laminas de suas T1esourasn. Amelia Maxima de Oliveira afim de que não escape, quem

Joaquim Firmo de Oliveira e' merecer, Sem um pequeno La­
sua família, Francisco Firmo de lho-a occasião é própria.
Oliveira e D. JoaquinaMaria da
Silva e Oliveira, cordialmente O lo Secretarie
agradecem a todas as pessôas
que se dignaram acompanhar
'até à ultima morada os restos
mortaes de sua sempre prantea­
da filha, irmã, sobrinha e afi­
lhada Am�liaMaxima d'Oliveira,e
convidam os seus parentes e pes­
sôas de sua amizade para as-

O proprietarín.do Grande Ho-
sistirem á missa que, pelo eter- tel d� Globo, tendo perdido um

, no descanço da mesma finada, ar�olal) quebrado no meio, com
Imandam celebrar na Igreja ela brilhante. pede o favor a quem

'Veneravel Ordem 3', no dia 9 o achar entregal-o á Hua do
do corrente, às 11/2 horas da Principe N. 30 Confeitaria'
manhã, antecipando desde jà que será gratificado se o ex!�
0�, seus agradecimentos às pes- gir,
soas que concorrerem a esse
acto de nossa religião.

10 RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

« =-Iistado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda,

� « « « (( ramagem.
Gaze ele algodão lavrado.
Zephir lavrado-i-a Filha do Regimento.
Beija-flôr de côres,
Completo sortimento .de setinetas damassé

cas e de côres.Chitas:

I
lavradas, bran-

THESOUIlA D'Aço
-

Arcos-iris
Juventude
Diccioario das H'lOçaS
Escuras rendadas
Novidade do O ongressoNacional.

Cassá preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, brin
mineiros de cores e leques de 320 a iGSOOO.

iAttençãaI
,

Vendas com pouco 1ucro

FRANCISCO C. SAVEDRÀ. RUA JOSE VEIGA10 10

M
GAZETA DO SUL

Depurativo da àangUê
Elixir dejvelame e gúaco

•

semmercurl.O
COM =os IÇÃO DE RAULIVEIRA )

Approvac1o e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygienepremiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.
.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

nhecido efflcaz no tratamento de '.

Rheumatismos, �scrophuI�s, Ulceras, Leucorrheas, ou fl�res brancaC1ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle. Necróses e nas outras ll1oJestias,de caracter Syphilitico.
'

As pessoas que fizerem uso deste pl'odiosoDepurativo;do Sangue não precisam ter dieta especial nem
'

mesmo resguardo algum

FRASCOS .. ',' 2 5,00
Rt\ULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARIOS E FABIÜCANTES

GUAQlíINA
I I A

.li.pprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA
� ,

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARÁ USO COMMTJM

I __�CT:A o APPETITE E CONFORTA N

ESTO�AGO
GRANDE
Deposito de

, II

nl0velS
DE

cho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Oadeiras 3iuericanas de divorsas
quaUda des, por preço baratissiInos e
chegadas dir'ectalnento pelo ultirno pa­
,buete
I

\

I· Mobilias de vime por preços das fabricas de Joinvills.
Diversas peças de moveis clemacleira e vime, que o com-

prador pode escolher a vontade.
.'I Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-

I· sas qualidedas e pelo preço das fabricas. .

Aluga-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-ss.
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
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ARMARINIIO I
VIL�BI-AL�A

ESPERA EM UíVlIlOS V·A,POR:S DO RIO

Sortimento em Damass�s {WC­
tes, rendas seda preta,
luvas de pellica pr(·ta aja de fazendas

DE

TUDO PROPRIO PARA AS FESTAS
DA

Sem.a..n.a

LINIMENTO G
Pa.ra. os

Ealpregado com o maior ento nas cavalhariças reaes de SS. MM. o Imperadordo Ilrasll, o Rei da Belgioa, o Rei dos Paizes-Baixos e o Rei da Saxonia.

SuppressãodO Fogo )(.lRCÁ 35·Annos de Exito
• da Queda do Pello

SE ,M R r vA L
'

&6 eil&preeios;T;pico 6 o unico que -

mllilulO Caulltico e cura radieal- Qs resultados extraordinarios que
aIllSump,w:oadiasumanqueiras tem obtido lias diversas Affecções
100U • &tiliru, as Toroeduras, .

do Peito. os CatarrhoD,
Contusões, Tumores e Bronchitill, Molestias da
Iochaoões das pernas, Garganta, Ophtalmla, etc••"paravão, Sobre-CelUlas,

rra-I
não dão logar á cOjlcurrencia.

flue.a o :IIncorgitamento das pt"na,
OI JOIrOI, etc...em oecwoDar nenhulD.J. chaga, nem A cura (a,,-,e com" mão em 8_inu-
truda ü pelló m8lmo dUl'll1te o trallJllenlo. tos, um dor e sem cortar, nem ra'l'ar o pello.

1D. itoelllPanS:,Pharaluil GÉNEAU,rnaSt-Honoré,275,eemtodaaaaPhannacias.
-

! AL11j-\S NOVIDADES!
Para as festas da emana anta

GAZETA DO SUL

Relaçãodaapessoas que nos Estados de Sta. Cataa-
,- Irina � do Parall� solicitaram seguros ,sobrB su�s vi-
Seo,das, a companhia Nova york-,por intermedio do

) agente geral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAG1JN A

José Fernandes Martins, negocianteAntonio Fernandes Martins «

J cão Henriq ue Teixeira «

Oscar de Gutmarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano '

negocianteSaturnino ele Souza Medeiros, negocianteLuiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

Sortimento em cassemiras) flanellas, chitas modernas
I .

«Organdis» proprios para a estação. '

I .
Pellerll1es pretos com vidrilbos, de gmgurão e chamaloutIma moda para senhoras. �

CASA DO CO ElHO

para as festas da
nnna Santa

I ANDR� WENDHAUSEN e C. ,

Satita.. I l\!J:orhlÓS pretos legitin:l.os francezo"5'�
. pura lã�c'o'vado1..tD� j S200�1 ,'tt400,j_�-:500�

Qu-e venderá por pregos baratissimus, visto chegar 1.,tr;'600� 1.�80(.>, '1 $900, �$OOO � 2$200�1
. em vespera das festas, . 2$400� 2S5üO� 28800.e 3$000.

-

I Me:rinós de lã e algodão, 640 e 800___
.' I

............�l••e••.e.ttuJt�; co':.a�o.... 25;mnosdesuccesso. -Pl'ewioGrande. � t.)l.agonaes peetos oazulado�, legiti-/., EX1,Josição Ur"lÍ'veI"!Jal, Pa:J:·iz 1.889. - 14 Dinlome» de Honra, �

• 18 lVledalhasde Ouro e 6,Medal11as de Pra·ta. • [O.OS francezes, diversos preços.
•

� .�FARi'�HA\lACTEA NESTlÉ�l,� . Pannos o ?3sináras p:r'ota�, france-I• ,'CUJA BASE é o BOM L!i!:I'I'E �llzes� UUl. cOl.upleto sortin),onto.•

";��' m' o melhor alimento rafa as críancas de tenr[\�
, .

I
W }il<' idade. S'UPPI'C á rnsufflcíencia do lei_l.j f\la��'rLlal ef}�� r:�· facihta o d.rsrnamar. Com SeU uso lHIO ha illélrt'l1ea '{tI' I

R U A JO C E' V E I G 1-;11 N. , B
J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante _.1I1!t}-

'�.
t_\ nemvonlitosesuadigostão é íacíl o completa. _ .J:�

v i\ Pedro Alexandre Franklin ....• 1.'\ Emprega-se tnmbem vantajosamente como alim.nto para os 1J!!,� I
•
L relTma �Fatr� tl �� �;/� i��/�"�rM�qftlém ;;m;;:T'Nca�03'�i, -----.------

II
João de Araujo França, neg-ocia�t;11E'rRA• CH' � . �Ú�� tiJ���3ti4 �JJlD r� t� L���}; Casa ((() C()e' lho,
José Borgescle M: Ribas

� Verdadeiro L:'rn:1.':Z :P.t:r:tO I'J� 'Vil.COaS 5UISS.a.S tendo cOllsel'vatl;'�� Adalberto Aloys Scheser .:. ....."�seu a!'0111a e tortas suas qualidades nutríttvas. Aleu: dos grandes servícos ql]c_'�""" Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, phanuaceutico .4:'&.est�, con-erva presta á ;:rol",;:o E�L'r<:iLO C aos Hosvi!r,es, ell" km g'Ílllll"rli)'!','?i!; I
Dr. José Franco Grilo 'medico . .. ..l/fiifI sua p(l�ic:[Jo na auu.entacão lIUS particulares; aos quàcs ena assegura um leite "�,' •

, ._' Para 4nf'ol'mações, com os seguintes senhores: .�agl'aulL"el, saudavci c nalurai. I' fJ.!:, O Paletots de seda, ele linho, de palha de seda e·carl Hoepek.& C. Desterro; Asssburc & Villerding, Itajahy; Luiz A.
lílQiJ'f I::Iiyü'aYlrma:nEN'lUZ!<lESTLÉu�laread9Fabriua:NINHodepaSSAltos·;t . p;.-dI'" I d '11 1 - �8: A casa Henri 1'1e8t1é não tem mais, como outr'ora, um uníco a(!cl.ltc parr, 0:·" UJ

e a paca para homens) inclispensaveis para a pre-
p. e Maga haes, Laguna.

�I1)'ft:"H; teu� Vroch:eLus acham-se p�s I,Jl'illl'iPãC� casas im,portadoras, dro"(... , h-o- sente estação. -------------------4U-garias, pharUiaew.s e lOJa:; \.10 eOlncstlVO:S. 4�t. r--
C' t d lJ

.

�HEunlllESTL1: V"'V"''i \ j,;'JlL l";UrY,'::, 1.1;, 1"llle <lu P{we-1?Qyal.,,<:1tJ .........
01' es e co etes e colletes feitos, de seda. linho1111 fi 1:., em L � 'i ..cm _fA)}·;)H?.i';S, fi, Smm) ,}-l·ill. �J�'Y '--' e de fustão.. .

•••• tm �
� .

"'� "1 /•. " ,,\ .�, t o �•.
' .�-- �.,j w' "'-" -"'� ,','"'- �"'< ,', �:":" /-,

..
" ,nl��,; <j;;'1�í"\�;i1":?:;'i"í(J)"í·'�1t�JU({:l�1��y.l:i(r�;'�1�f1'�:;fi��-i.'(lÍ'}'�l�ii�i�;�,\:p'.-:,a '-'

Sortimento em lllvas de pell'ca par�a hOIuens e
'

� . '. \��. -í{tii}·�l'-: "r�<' ·<}ir:r"'"\.�fY··�-·� '��T' -tt.:�·�T �"t;;;Y�t:q-���i'$$'ã
.

.

(") senhoras.

I� Lu�.;ts de seda e de fio de escossi� para senhoras.
r Somment,o em chapéus de sol de seda) de a]pâ-ip:j ca e �"� setmeta pma h,omens, senhoras e creanças'lO SOl tlmento em chap.eus modernos de cabeça, para'senhoi'as, homens e cl'eanças. i

SorLímento em fitas de s�da e chamalote, escossezas e transpa_entes.

e ca

._-------- - -----

l'

FAZEND.L\S DE LÃ PRETAS, LAVF,ADAS:

Satinsol(�il, Pekin.. ·Damassé
MERINOS LISúS, PRETOS E DE CORES

Grande sortimento de }litas de seda
CHAf/(ALOTE pRETO E DE CORES, SURAHS

B:ATAVIA, GORGORÃO, SETlr� DUCHESSE &&
CAPAS·MODERNAS DE SEDA E LÁ, COMPRIDAS

_- ROUMEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOMAN
� GRAN-DE SORTIMENTO DE RENDAS PRETAS

Alamares e En�eites
LUVAS DE SEDA LISAS E BORDA IJAS

�EQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES FRANCEZAS--CHAPÉOS.ENFEITADOS
SORTIMENTO-VESTIDOS ZEPHIl1 BORDADOS

I a
. \ �':':.

ED,'PECHADE& c.

8 Hu.a�João Pin.to S
....,. . .:..,.'.

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

Não vos deixeis illudir com
esses allI}Ullcios futeis, medo-.

. I1hos, <luE; circulão por ahi alem,!esta casa é a unica n'este gene�
r?)e:lcontra-,;;;e sempre um varia­
dlSSln10 e extraordinariO sorti-

. m�nto de chapéiSs para homens,cnanas e senhoras, de todos
os form.atos e para todos os pre­ços aSSUl1 tomo télmbem em cha­péos de só� ha sempre UÚ1 bri­lhante sortuuento a precos· sem
Icompetidor.

>

H,BA JOÃo PINTO N.� 3

Henrique de A bV'eu.
-�---�---

VENDE,.;SE
Uma pequena caza no Estreito

município �iê S, José;para tratar
na n�esma com D. Maria Candida
da SIlva.

A.N·OVAYORK

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ q.OOO «

:$ 5.000 «

$ 5.000 <i

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

IMARUHY (LAÇWNA)

S 8.000 «

$ 6.000 «

s 5.000 «

s 1.000 «

$ 5.000 «
n tania J. B. Capanema, nogociante

TUBARÃO
João J. N unes Teixeira nezociante
Martinho da Silva CasdaeJ', negociante.Thomaz Bernardo ela Silva,negociante

TTAJAHY
Guilherme Asseburg, negocianteGermano Willerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. ele Araujo .mágistra.loHenrique Probs t, negOciante .....
Eng. Currlin , negociante .

. . . •

s 7 'i00 )l

$ 5.0UO »

$-5.000 »

s 2.GDO .))

s 1.500 »

. $ 4.00L J;

. $3000 ...

� $ 2.500 ))

ESTADO DO PARANA (Curitiba)
C'CRITIEA

s 5.1J00
"

s 2.50L

$ 50(1)
� 3.000 »:

i!; 2.000 );

$ 2.000 "

s 1.000' 'i

ACABOU"SE GOM AS DÔRES DE DENTES!
:PELO uso DO

Elixir� Pó _ a Pasta. Dantifricios

dos RRa pp� BENE'DICT1NOS
da Abbadia. de SOULAC (Giro:n.de)

Dom l'11AGUELONNE (Prior)

E'O

Unico PRESERVATIVO 1373
DAS

PELO

Affeccões Dentarias'

E:.:!'i:TR..�CTO D.i-Sí.. NOTJ:CIA
A formula de PIERRE BOURSAUD e seus processos primitivos sr.o escrupu·losa.�ellte l'€spcitados. �ste Elix.ir dos llOSS05 Padres goza das propríadades mais

preCIosas. Prever.l a carle aos dentes que torna ll.�VOS ao -mesmo tempo que os conso�lida. Expc1!e o sangue da..." gengivas que tonifica e refl)r\�,� c rlls:5ipa torla inchação.Purifica O balito e sanea a bocou. em quo deixa uma. frescura delicios!l e duravelPrevcm c cura as clôres de gJPgaütl.�l o.s rauquirlõe�, in:liammaçO�s, as aplltas e irri�
"tf.\Çõe<.3 de toda especie. N'uma palavra., o uso qllotidi:l.no do Elixir dos R:a. pp�Benedictinas assegura a saude perpctu� lia Garg;o.nta e da Bocca. Como
'V'ê·se, () especifico cinco

.

vezes aecul2,r dos nossos
Reverendos Padres nada
tem cl'e counnum com os

productos unicamellte
agrada.veis espalhados no
commercio; d'elles dis­
tingu�-se tanto por suas
virtudes preventi­
vas como por sua acção
curativa, energica,
rapida e certa.

AGENTE GERAL

'DepositosemS"·Oatharina: ELIZE,U GUILHERME da SILVi e em llidas iii PeriD'tllarlai. PharDlMiaae�'

DEVJf
C;Q!'(j QUINA

SU�10 DE CARNE
PHOSPHATOdeCAL

(} Tó'nico l!0'MillJQstomais energico que devem com
empregar os Substancias necessáriasConvalescentes ,as pessoas é indispensayeis na

idósas, as Mulheres, formação e no
as Crianças débis e as desenvolvimento da Carne

Pessóas muscular e dos Systemasfracas de Constituição. nervosos e 05S050S.
O VINHO �E VIAL é a Associciio feliz elos Medlcamentog mais activos :paracombater a Anemia, a Chlorose, a Tisica, a Dyspcpsia as Gaslral"i�s 011 Gastrltasa Diarrllêa a,ónica, a Jdad,e critica, li Frouxidão geral,.as longas ConvalescenciaS,etc:Em uma palavra, t9dos '!quelles estados de LangLlldez de Emmagl'ecimento deEsgotamento nervoso, aos quaes os temperamentos de hóje esrão fatalmenteprediS],Jost0S. - E_ Lyon, ./.'har_aeia J. YIAL, rua de Bo.rbon. :l.!I., DEPOSITOS Elf TOD.�S AS PRJNCIPAE� PH.�T\'M IAS

�\\\)SPHATINÁ.
� rAL..IERES
.-ALIMENTO--C
dos mais agradaveis e lIe fa�il digeitfo
seú emprego é preCioso para as

crianças, desde a idade de 5 a «5
mezes. e mõrmente no momento'
de de�m�ma los. - lf'aciZita a
deut-Lçao. - Assegura a b6a
j'()1'�n(fçã,o dos OS808.
prevém ou dete os de feitos de

cl'escença.
P.ari.l, 6, A:nnida Victoria e princi,�eG Pharm.cias de Fran�a e 'Estrangeiro.
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